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Resumo: A Mata Atlântica sofre com a perda de espécies endêmicas e ameaçadas, sendo essenciais 

estudos que visam à avaliação dos impactos ocorrentes. Os anuros são conhecidos como 

bioindicadores, ajudando a avaliar esses impactos. O Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) - 

campus de Alegre é composto por um fragmento florestal advindo de um histórico de atividades de 

exploração de seus recursos. Este estudo teve como objetivo avaliar a biodiversidade de anuros 

ocorrentes na área da instituição, utilizando o método Avaliação Ecológica Rápida, foram realizados 

registros fotográficos e sonoros de Janeiro a Maio de 2023. As analises foram realizadas por meio de 

indicadores ecológicos, como a Dominância, Riqueza, Diversidade e Equitabilidade. Como resultado, 

foram registradas 18 espécies distribuídas em 5 famílias, sendo Hylidae a mais abundante. Na sede do 

Polo de Educação Ambiental da Mata Atlântica (PEAMA) houve registro de mais espécies arbóreas 

enquanto na área interna do Ifes mais espécies terrestres, dentre essas, um indivíduo de Elachistocleis 

cesarii, relacionado diretamente com o tipo de paisagem. 

 

Palavras-chave: Antropização; Bioindicadores; Conservação; Diversidade; Mata Atlântica. 

 

Abstract: The Atlantic Forest suffers from the loss of endemic and threatened species, being essential 

studies that aim at the evaluation of the occurring impacts. Anurans are known as bioindicators, 

helping to assess these impacts. The Federal Institute of Espirito Santo (Ifes) - Campus de Alegre is 

composed of a forest fragment arising from a history of activities to exploit its resources. This study 

aimed to evaluate the biodiversity of anurans in the area of the institution using the Rapid Ecological 

Assessment method, photographic and sound recordings were made from January to May 2023. 

Analyses ocurred using ecological indicators, such as Dominance, Richness, Diversity and 

Equitability. As a result, 18 species distributed in 5 families were recorded, with Hylidae being the 

most abundant. At the Atlantic Forest Environmental Education Center (PEAMA) headquarters there 

was a record of more tree species while in the internal area of Ifes more terrestrial species, among 

these, an individual of Elachistocleis cesarii, directly related to the type of landscape. 

 

Keywords: Anthropization; Bioindicators; Conservation; Diversity; Atlantic Rainforest. 
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1 INTRODUÇÃO  

A Mata Atlântica possui uma área 

total de 1.6 milhões de hectares e é 

considerada a segunda maior floresta 

tropical da América do Sul, possuindo 93% 

de sua área localizada no território 

brasileiro. É composta por uma 

biodiversidade advinda de um grande 

histórico evolutivo (MARQUES et al., 

2021) que vem sofrendo intensos ataques 

pelo desenvolvimento urbano, como o 

desmatamento, produção de monoculturas 

e a pecuária, correspondendo a um grande 

número de espécies ameaçadas e até 

mesmo extintas (GALETTI et al., 2021; 

SINGH; HUANG, 2022). 

Com o desenvolvimento de 

métodos para avaliação dos impactos que 

ocorrem no ambiente, enfatiza-se a 

realização de pesquisas com seres 

bioindicadores uma prática eficiente e 

econômica que nos fornece importantes 

informações, ainda que cada grupo 

taxonômico possua suas particularidades 

(TERNEUS-JÁCOME; YÁNEZ, 2018; 

PRESTES; VICENCI, 2019). 

Entre as espécies conhecidas como 

bioindicadores estão inclusos os anfíbios 

anuros, uma vez que são diretamente 

afetados pelas condições do ambiente e 

pela presença de outros organismos, 

auxiliando na obtenção de dados sobre a 

qualidade do ambiente e da água, a 

presença de espécies exóticas e atuando no 

controle de insetos e outros invertebrados 

(STEBBINS; COHEN, 1997). 

Trabalhos publicados abrangendo 

esses organismos trazem informações 

essenciais para melhor compreendermos o 

ambiente em que vivemos, discutindo ou 

acrescentando informações de grupos 

taxonômicos, caracterizando as espécies 

presentes em uma determinada região ou 

identificando indivíduos chaves que são 

sensíveis à influência de fatores bióticos ou 

abióticos naquele ecossistema 

(GODINHO; DA SILVA, 2018; 

SILVEIRA et al., 2020; MONTEIRO; 

CREMER, 2021). 

Entre as metodologias já 

conhecidas está inclusa a Avaliação 

Ecológica Rápida (AER), na qual é 

realizada em curto período de tempo e 

descreve o perfil da biodiversidade e da 

paisagem que compõe a área amostrada, 

visando o planejamento e execução de um 

trabalho de conservação, ainda que 

complemente a realização de inventários 

da biodiversidade nacional e possibilite a 

observação e a análise de possíveis fatores 

de impactos (SAYRE et al., 1999). 

Mesmo que o Brasil possua uma grande 

biodiversidade, são escassas as publicações 

científicas que abordem o assunto e suas 

diversas relações ecológicas (LAWLER et 

al, 2006), havendo ainda mais relevância 

em trabalhos que contribuam com o 

conhecimento e descrição das 

comunidades locais. Com isso, o presente 

estudo teve como objetivo registrar e 

analisar o perfil de espécies de anuros 

ocorrentes nas áreas pertencentes ao 

Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) - 

Campus de Alegre utilizando-se da AER e 

seus dados bioestatísticos. 

 

2 PROCESSOS METODOLÓGICOS  

2.1 Área de Estudo 

O levantamento foi realizado nas 

áreas de Mata Atlântica pertencente ao Ifes 

- campus de Alegre, no qual compreende 

333,03 ha de extensão, estando localizado 

nas coordenadas geográficas 20º44’05” a 

20°45’51” latitude Sul e 41º25’50” a 

41°29’44” longitude Oeste (FERRARI, et 

al. 2015). As áreas do campus se localizam 

em uma altitude média de 120 a 150m, 

possui clima tropical quente úmido, com 

invernos frios e secos e temperatura média 

de 26º C com precipitação anual média de 

1.250mm (LIMA et al., 2008; 

MONTEIRO et al., 2018). 

O trabalho foi feito através de 

busca ativas visuais e auditivas em 

diferentes locais do campus (Figura 1) e de 

encontros ocasionais, compondo os 

registros dos anuros fora do horário 

demarcado de campo. Compreendendo os 
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seguintes locais, P1 delimita a área onde 

estão estruturados os prédios principais da 

Instituição, possuindo grande tráfego de 

alunos e funcionários, além de máquinas 

para a manutenção do local; enquanto P2 

demarca a área na qual está localizada a 

reserva legal e sede do Polo de Educação 

Ambiental da Mata Atlântica (PEAMA) do 

Ifes com uma área aproximada de 70 ha, 

sendo 40 ha de Floresta Estacional 

Semidecidual e com histórico marcado 

pelo corte seletivo de madeira, cultura de 

café e a existência de pastagens 

(PASCHOA, 2016). 

 

Figura 1 - Áreas de amostragem: P1 

(superior esquerda) e P2 (inferior direita). 

 
Fonte: Google Earth (2021). 

 

Cada ponto amostrado pode ser 

descrito conforme seus ecossistemas 

locais, tendo-se maior foco em áreas 

próximas a alagados. Com isso, a área 

amostrada em P1 é composta por um 

córrego, ambientes temporariamente 

alagados, lagoas artificiais e viveiros; Já P2 

é demarcado por uma lagoa artificial 

havendo outra próxima alagada 

periodicamente e, ao longo do percurso, 

possui ambientes rochosos com passagem 

de água em períodos chuvosos, formando 

poças em suas baixadas. 

As campanhas ocorreram durante 

os meses de Janeiro a Maio de 2023 em 

períodos diurnos (entre 07:00 e 11:00 

horas) e noturnos (entre 18:00 e 22:00), 

mantendo-se a preferência em horários 

crepusculares, e a cada dois finais de 

semana por mês – compreendendo aos 

seguintes horários: sexta-feira (noturno), 

sábado (diurno e noturno) e domingo 

(diurno), totalizando 160 h de busca ativa. 

As espécies foram registradas por meio de 

foto, utilizando-se uma câmera fotográfica 

Canon EOS Rebel T6 com lente de 18-

55mm, e áudio, através de gravações das 

vocalizações de espécies em atividade nos 

locais de busca com um gravador JAOK 

KINOEE-123 e um microfone acoplado. 

Os registros fotográficos foram feitos sem 

qualquer contato com os indivíduos, mas 

ainda pensando-se na melhor visualização 

para identificar as espécies, 

prioritariamente registrando as seguintes 

posições: parte dorsal, lateral superior e, 

quando possível, lateral das coxas e 

ventral. 

A identificação dos indivíduos 

foram feitas pela morfologia, baseando-se 

em levantamentos realizados em regiões 

próximas (MONTESINOS et al., 2012; 

FERREIRA et al., 2019; ZORNOSA-

TORRES et al., 2020) e com o auxílio do 

Guia de identificação de espécies, descrito 

por Vaz-Silva et al. (2020) e da lista de 

anfíbios da Mata Atlântica, por Rossa-

Feres et al. (2018). As espécies que 

somente foram registradas pela 

bioacústica, foram analisadas pelo software 

gratuito Audacity a fim de identificar seus 

padrões acústicos para a identificação, 

utilizando o oscilograma e o 

espectrograma. 
 

2.2 Análise de Dados 

 

Os dados quantitativos foram 

levantados calculando os índices de 

Dominância, no qual expressa a relação de 

indivíduos de uma espécie e o número total 

de indivíduos registrados; Riqueza, sendo 

o número total de espécies encontradas; 

Diversidade, que leva em consideração a 

abundância relativa de cada espécie 

presente na comunidade e o número total 

de espécies, utilizando o índice de 

Shannon-Wiener (1949) e a Equitabilidade, 

expressando a maneira em que o número 

de indivíduos está distribuído entre as 

diferentes espécies, sendo calculado pelo 
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Índice de Pielou (Quadro 1). As espécies 

que somente foram registradas por 

gravação acústica não serão contabilizadas 

nas análises. 

 

Quadro 1 – Procedimentos estatísticos 

utilizados para a análise dos dados obtidos. 

Fonte: Autoria própria. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante as campanhas, foram registradas 

ao todo 18 espécies de anuros, distribuídas 

nas famílias Bufonidae (duas espécies), 

Cycloramphidae (uma espécie), Hylidae 

(dez espécies), Leptodactylidae (quatro 

espécies) e Microhylidae (uma espécie), 

conforme Tabela 2 e Figura 2. Das 

espécies totais, 15 (83,33%) tiveram suas 

ocorrências registradas próximas a sede do 

PEAMA, enquanto 12 (66,66%) foram 

registradas nas áreas da Instituição. 

Nenhumas das espécies listadas são 

consideradas ameaçadas pela Lista da 

fauna ameaçada de extinção do IEMA 

(2022). 

A espécie mais avistada foi Leptodactylus 

latrans (Rã-manteiga), com 23 indivíduos 

encontrados, estando presente nos dois 

pontos de amostragem e próxima aos 

ambientes alagados. Com somente um 

indivíduo listado, Leptodactylus 

Mistacinus foi a espécie menos avistada 

juntamente com Elachistocleis cesarii, que 

conseguiu ser fotografado na área da 

Instituição durante período chuvoso. 

 

Tabela 2 – Lista de espécies de anuros 

registrados nas áreas do Ifes - campus de 

Alegre. Os locais de registro foram as 

áreas em que se localiza os prédios 

principais da Instituição (P1) e a sede do 

Polo de Educação Ambiental (P2). Os 

registros foram classificados por 

avistamento (A), fotográfico (F) e 

gravação sonora (G). Os períodos de 

amostragem foram: Janeiro (JAN), 

Fevereiro (FEV), Março (MAR), Abril 

(ABR) e Maio (MAI). 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 2 – Anuros do Ifes - campus 

de Alegre: (A) Rhinella crucifer; (B) 

Rhinella granulosa; (C) Thoropa miliaris; 

(D) Boana albomarginata; (E) Boana 

crepitans; (F) Boana faber; (G) 

Dendropsophus elegans; (H) 

Phyllomedusa burmeisteri; (I) Scinax alter; 

(J) Scinax fuscovarius; (K) Trachycephalus 

nigromaculatus; (L) Leptodactylus fuscus; 

(M) Leptodactylus latrans; (N) 

Leptodactylus spixi; (O) Elachistocleis 
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cesarii.

 
Fonte: Autoria própria. 

 

 Algumas espécies da família 

Hylidae registradas nas áreas da Instituição 

(D. bipunctatus, B. elegans e S. alter) 

foram encontradas nas vegetações ciliares 

em atividade de vocalização, próximas às 

lagoas artificiais e ao córrego. 

D. bipunctatus e D. minutus não 

foram avistados e concomitantemente não 

registrados em foto. Contudo, as gravações 

em campo puderam registrar seus cantos 

de anúncio (Figura 3). 
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Figura 3 – Cantos de anúncio registrados 

em gravação, oscilograma (superior) e 

espectrograma (inferior): 

(A) Dendropsophus bipunctatus (t = 1.4s); 

(B) Dendropsophus minutus (t = 0.7s). 

 
Fonte: (Software: Audacity) 
 

Os dados quantitativos de 

dominância entre as espécies demonstram 

que o maior valor é de L. latrans (21,90%) 

seguido de R. granulosa (13,33%), R. 

crucifer (9%), T. miliaris, L. fuscus e L. 

spixi  (7,62%) e B. faber (6,67%.). L. 

mistacinus e E. cesarii possui o menor 

valor de dominância, com somente 0,95% 

(Figura 4). 

 

Figura 4 – Índice de dominância das 

espécies avistadas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Já o índice de diversidade e 

equitabilidade demonstra, respectivamente, 

o valor de 1,9409 e 0,8094 por parte da 

anurofauna na área dos prédios principais 

da Instituição em relação aos valores de 

2,4439 e 0,9528 na área do PEAMA 

(Figura 5). 

 

Figura 5 – Índice de diversidade e 

equitabilidade para os pontos amostrados. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Por fim, é demonstrado pela curva 

de acumulação de espécies que no mês de 

Janeiro houve o registro de 8 espécies, 

acumulando em 13 no mês de Fevereiro, 

14 em Março, 15 em Abril e 16 em Maio, 

desconsiderando as espécies gravadas por 

áudio e não contabilizadas nos dados de 

períodos amostrados (Figura 6). 

 

Figura 6 – Curva de acumulação de 

espécies conforme os meses amostrados. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Em comparação com outros 

levantamentos da diversidade de espécies 

de anuros encontradas e publicadas no 

estado do Espírito Santo, sendo registradas 

30 espécies para o Parque Estadual Forno 

Grande, 37 espécies em Linhares, 47 

espécies no Caparaó e 108 espécies em 

Santa Teresa (SILVA-SOARES; 

SCHERRER, 2013; TEIXEIRA et al., 

2015; FERREIRA et al., 2019; 
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ZORNOSA-TORRES et al., 2020), o 

presente trabalho registrou baixa 

diversidade de espécies nas áreas 

amostradas do Ifes – campus de Alegre, se 

aproximando aos resultados obtidos nos 

levantamentos realizados em áreas 

impactadas (MÔNICO et al., 2017; 

MAGESKI et al., 2018). Contudo, ainda 

deve-se considerar a diferença existente de 

esforço amostral aos trabalhos citados, 

além de que a curva de acumulação de 

espécies demonstra que até o último mês 

amostrado foi possível encontrar ao menos 

uma espécie não registrada, sendo possível 

haver a presença de outras não listadas no 

presente estudo. 

As espécies mais encontradas 

pertencem à família Hylidae, sendo 

caracterizada por agrupar indivíduos com 

comportamento arborícola, já sendo 

esperado ao início do trabalho devido à 

frequente dominância dessa família em 

levantamentos realizados no estado 

(MÔNICO et al., 2017; MAGESKI et al., 

2018; FERREIRA et al., 2019). De seis 

espécies que foram encontradas somente 

na sede do PEAMA, cinco possuem discos 

adesivos e hábitos arborícolas – também 

pertencentes à família Hylidae, sendo 

intimamente ligados a vegetação arbórea. 

Já Thoropa miliaris possui hábitos 

distintos, reproduzindo e se desenvolvendo 

em ambientes rochosos úmidos (FEIO; 

NAPOLI; CARAMASCHI, 2006), o qual 

elucida sua presença em áreas próximas 

aos afloramentos rochosos presentes no 

local de amostragem. 

Ainda, é possível destacar que os 

indivíduos mais encontrados como os da 

família Leptodactilidae, Bufonidae e 

algumas outras espécies, não possuem 

discos adesivos, sendo comumente 

encontrados no substrato, com ampla 

distribuição e resistência a ambientes 

antropizados (ZOCCA; TONINI; 

FERREIRA, 2014; CRUZ-ELIZALDE et 

al., 2022; DA SILVA; VIEIRA; CHAVES, 

2022). 

Em contrapartida e apesar de 

possuir ampla distribuição, nos trabalhos 

com anuros realizados no estado do 

Espírito Santo, foi encontrado pouco 

registro de Elachistocleis cesarii, havendo 

presença no Caparaó e em São José do 

Calçado (ZORNOSA-TORRES et al., 

2020), sendo o Ifes – campus de Alegre 

mais uma área de registro da espécie, 

contribuindo para o conhecimento de seu 

padrão de distribuição. Assim como foi 

registrado somente um indivíduo de E. 

cesarii no presente trabalho, há também 

baixa presença desses espécimes na região 

do Caparaó e em outras publicações 

(MESQUITA et al., 2018) podendo-se 

relacionar com seus hábitos fossoriais, 

dificultando o seu encontro (TONINI; 

BAUTZ; SÁ, 2021). 

Foi observada maior atividade de 

vocalização no período noturno, no interior 

e nas áreas próximas ao fragmento florestal 

do PEAMA, ainda com maior incidência 

nos meses de Janeiro e Fevereiro, 

afirmando a influência das condições 

climáticas nos anuros, com atividades em 

períodos de maior incidência de chuva 

(DA SILVA et al., 2012; GUERRA et al., 

2020). Apesar das atividades de 

vocalização terem sido mais frequentes nos 

primeiros meses do ano, Março e Abril 

houve encontros com maior diversidade, 

podendo ser devido ao aumento do esforço 

amostral. 

O ponto amostrado na sede do 

PEAMA, ainda que seja menor em 

quantidade de áreas alagadas, demonstra 

superioridade nos valores de diversidade e 

equitabilidade, tendo um maior número de 

espécies registradas e igualdade em 

proporção de indivíduos encontrados ao 

longo do percurso. Com isso, é interessante 

considerar os possíveis fatores que possam 

influenciar os dados obtidos, sendo alguns 

deles a diversidade de fauna e flora 

nativas, nível de poluição, qualidade da 

água e a presença do impacto humano 

(HAMER; MCDONNEL, 2008; 

LOURENÇO-DE-MORAES et al., 2020). 

Alguns fatores podem ter limitado 

o encontro com outras espécies que 

possam ocorrer no local, como o curto 
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período de amostragem, sabendo-se que 

muitos anuros possuem atividades 

periódicas; a não utilização de ferramentas 

que auxiliam e aumentam o esforço 

amostral, como as armadilhas de 

interceptação e queda (CECHIN; 

MARTINS, 2000); os impactos antrópicos 

que ocorrem em parte dos locais 

amostrados, como a limpeza de áreas que 

há a presença de anuros, sendo um fator 

que causa o afugentamento desses 

espécimes (SCARANO; CEOTTO, 2015; 

LUEDTKE et al., 2023); e a necessidade 

de conservação dos fragmentos florestais, 

visto que estes animais são dependentes da 

qualidade do ambiente. 

 

5 CONCLUSÃO & PERSPECTIVAS 

 Enquanto o ponto amostral da sede 

do PEAMA agrupou maior diversidade de 

anuros, sendo alguns dependentes de 

vegetações verticais, devido a sua 

conservação da biodiversidade nativa e 

menor impacto humano, a área dos prédios 

principais do Ifes demonstrou ser 

primariamente ocupada por espécies de 

ampla distribuição, sendo caracterizadas 

como fauna de ambientes antropizados. 

Contudo, o mesmo ponto permitiu o 

conhecimento de distribuição de 

Elachistocleis cesarii, havendo escasso 

registro para o estado, e entendendo que é 

possível esperar uma maior diversidade de 

espécies para o fragmento florestal e as 

outras áreas amostradas como ocorrência 

da possível transição de espécies de 

regiões próximas, como o Caparaó e a 

Floresta Nacional de Pacotuba. 
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